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As estradas, tendo por el- 

feito immediate o rounuuuiroção 
dos diversos povos entre si, dis- 
tricto com districto, rounclho com 

oublie, "ieira, 3 de ªcre-mmªo 
& . 
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II ÍNTIXS- Flª'JIRAt S 

- Esta mesma ordem do ideas 
nos leva o não regula—or npplnu— 
SOS :—'t prtipl'islzt iltl minurin dn 

l nossa retenção, para que so runs- 
'trnn uma estrada do Piero :'t pon— 
ilc dc SJI'YCSZ c estimamos ver o 
' minoria enrolar um caminho 

0-0... , % 

Mos. . . 'e tempo de terminar- 
mos esto digressão. quasr estra- 
nha ao pripcipnlgfnn que nos pro- 
puzemos. 

. 

O que socccden, pelo refor- 
mo liberal, com o regimen do concelho, fregnezia eam li'eguczia,,mais sensato. mais pau-imm:gpropriecladcieuoccdeuiminediata constituem hoje em alguns sit-ius 

mais que os rios que se vencem 
pelas pontes, mais que as serras,. 
que a dynnmitc perlura, divisões 

para pontos de partida, para lia— 
ses do arredondamento de cir— 
cnmscripçoes. 

Por outro lado, convem á 
economia,:i cohesão concelhia, 
que as estradas que se abrem po- 
ro fomentar o niovini—nto. e la- 
cililor as e iminoditlmglos dos po- 
ros, se subordiuem no [it,illlt') ceu 
trai, à capital do concelho. De 
maior para menor, é esta a rota 
que todos seguem: de Lisboa 

arte o lasciculo central, que se 
irradia por todo o pair, como o 
feixe de nervos, que nunca. nas 

suas cxpnitsões e afastamentos deixa «ligação m m  0 mi- 
cial. E' d'aliqne rompem os gran- 
des estradas, ou de mandam, ou 
de ferro. 

Nos districtos, segue-se a 
mesmo economia, ou, antes o 
pensamento político de concentrar 
na capital todos as Glimlltltliltzu- 
ções. So Guimarães tem sido sn- 
crilicndo á falso politica de Bru- 
gn, isto constíluo uma tfxeeptgio 
d'obvla explicação na velho dos- 
hormonio, e pelo que estamos 
vendo incumrel. entre os dou.—; 
povo;. 

Não vamos, hoje sobretudo 
que somos, autonomos. deslocar, 
afrouxar o nosso antiga e boa 
omphyctionin concelhio cm boue— 
licio da capital do districlo. que 
ora nos prejudica, oro nos repol- 
lc, embora d'umu ou d'outra 

. - ' . acção posso :ulrlr-llie propose—- 
tal é o cegueira! 

Se as ponderações une fn- 
zcmos são ex::ctos; se o de Iron 
politica estreitar progressivo- 
montros laços dos povos d º ,  
Guimarães entre si: é claro que 
uma projectado estrada da Serro- 
ua, em que por alii so falta, 
não pode merecer o nosso euthu— 
sinsmo, nem sequer o nosso acquí'cscencia. Que aos povos 
interessados se lheª facilite a 
sua commodidade, ligando—os 
melhor a esta cidade, e às Toi- 
pas, achamos bem; que se reus- 
trua uma estrada. que tendo & 
afastar relações dos centros prin— 
cipnes do concelho. será um erro 
crassisaimo- 

do que até agora tem seguido. 
A estrada proposto e con— 

venientissima : bem lerá pois a 
maioria da camara em a votar. 

r—' .. . ( 'E' I- .V.»: ª?» -,%" “contªcto.-ª:“. : 

SUBSllllllS Pill l HlSlllllll 
DAS INDUSTRIAS VIMARANHNSES 

Exonera de reforma liberal rm 
dciri mento agrícola : mdnstrud 

(Continuação) 

Áextremo fragmentação da 
propriedade atalho em parte o 
citado projecto do snr. Oliveiro 
Martin.-;. pclns dispuhiijoos do ti- 
tulo X (t) 

( t)  A apresentação do projecto 
do sur. Oliveira Martins no camara 
dos deputados, deve com justeza 
repttlatªãc um acontucunenlo da 
mais salutar importancia. depois 
d'eilcs ultimo: nuuos do deploravcl ester-Eli lodo por:.zzricotur. em «p:-* 
inciso-m t i tu lo.  pru-n a economia 
do putz. os «reforços, e o ensino- mmm! .lz: so.-:ieriznlçs particulares, 

, ªluno :: Socimlallu Martius Sarmen— 
;_' to, .lzi-sprrtno'lo o espirito publico e 
| :: ªtltiªlifã') .lns corporações: oiticiees ,para :: novu-subindo do instrucção e 
- prop-coin: luntrial e agricola. 

,ª-ni Zi'elllr'llÚR mnipotriiria pn- 
rn ct'ltzrzu l—v vasto pmieclo, npc- 

lnns "lr-t't'i'tlllti'iw' que ainda nos mu— 
terias que poderiam considerar-se prevenidos: na nossa legislação civil, como ªlgum.-is diªposiçors relativas 
ato—consorcio—ou associação de , proprietarios. nos art. Hill." e se puiutos do .,“.iLligl't viu!. se encou— 
trom ínziovnçõrw, cujo nlruu-zrr. cujo proliruidade se urnleneiu ii primei- ra, leitura, não pelo «pensamento associativo que se encontra em epo- cns remotissãuios, como nas 
iuunliões ou ass...-inches de lavra- “low-.= reito—'. (rid Ascàrntc. Ihr. filª ª Propria-,tudo“ mas une sms appli— raçTies, nos objectos que se lhes 
destinam, nos meios ou coudiçúos que eu facultnm para que essas as- socniçoes ou consul-cios sejam cx- tensnmente prmiuclivus. 

" titulo IX do projecto, la- cultzmdu a cunstituiçãodc pcquunos casaca indivisíveis. de terreno con- tíguo ele uma suporlicie de 35 he- ctares. e a troco de terrenos encra— vados e dispersos. devo sem duvi- de produzir, especialmente n'estn provincia. ond..— l- po-tro migrar o casal de glebas Coutiguas. favorovois resultados. Não evito porêm intei- ramente :: excessita fragmentação de glebas, por não surezu compre- 

« . m  

com. - 

lcradicalmeote com o regimcn iu- 
dustrial. 

Dn orgntiisnçâo minuciosa— 
mente regulado passou-se para a 
liberdade absoluto. no aprendiza— 
gem, nas relações do oliicial ou 

bcndidas nas disposições regula— mentares flo projecto as glebas de 
E talvez seja praticarel lixar,_ para 
as operar-Gos de partilha.;guin mini- mo de divisão do glebas. como se 
fixou o maximo de constituição do 
casal indivisível. 

O que muito ilesejomos não e somente & moversão do projecto 
com as mndilicuçoes iii—lispensnveis em lei vigontennns queo nosso mais distincto historiador ícontemporoneo otiipreªne a,, “sua? ' " _ . ”proferida sciencía lem con accionar 
Martino projecto” de fomentogindus— trial. No ultimo período do relato- rio oligura—sc nos ver a promoa'oe d'esso trabalho utilissimo: oxalá nos não illudnmos. 

Reorganisur & industria.' pro— mover o seu desenvolvimento. l'a- zel—a subir à perfeição que tem ol- lingido n'oulrus paizee, parece—nos tão urgente, senão mais, que to; montar o nicll'iorainenlo agricola. A 
ngriculturo,mm liuctuaçoes de maior 
ou menor crise, não se extingue: .:. industrial nacional, pelo menos em :ngnns dos sou—- ramos ou classes em lucio desigual own os productos esti';ililios,cstá un imminencia de ani tpnlamento complr'tlt_l.l*:lllflSlBCB visi— tzir ais oiii-:iuos :l'ulguus industriaes t'l'lf-ªlª roncelbo, tai é. o esforço ex- 
tcuunntc do seu trninllio. tal a ma- grozn c pallida; traduzindo & coron- 
nia d'olimrntoção reparadora, e 
d'habitnção sadia! 

Fomentar a agricultura, 0 jun» 
tamente a< outras inlustrins, rogu- 

cas, e, nos parece. melhorar lor- 
gamemu a economia do paia. e provenlr prudentemente crises mais 
ou menos turbubrntns do problema 
surtnl. do eterno pt'ulilotiln $»)Clíll Segundo o uocziu rl'àscarote—n ln- 
ctti do pobre o do rico. 

A este duplo Ílio—do proteo- ção agricola e industrial—tendia :: 
lei de :*.2 de junho de tlltli'. per- 
miltiudo que os misericordías e ou- 
tras corporações luutlassom bancos de credito rural u industrial. 

Pelo projecto do snr. Oliveira Martins, não se faculta às corpora- ções. a. fundação dos bancos: ohri- gom-so :; deposxtnr os seu—' cupitnes disponiveis tio—banco ruml. 
Segundo o nosso criterio. esta parte do projertunperleiçoa aqiielln 

lei, em parte, nªontra prejudica os seus beneficios iutuitos: aperfeiçoa-a, normando obrigatorio o que :| cito— tlà lei, e o do azªejuuho outono, 

casaco, ou propriedades divisíveis. - 

lar melhor os sons ri.-tações jti'iili- ' 

.» " 

Operario e eiiipresariost ou pn- 
lrocs, un organisação interna: do 
pes.—“ont dos talu'ious. u 3 condi— 
ção.—; do lllitlllllãtljllltªtl ou failiriro. 
ll'oipii derivou i'iuturztlmruto a 
imurn'aiiilzule nusi'uhrtcns, o so— 
crilicio dos menores, e. descon— lionça publico nas condições de 
solidez ou perfeição dos ortofo- 
ctos, o condicio, mais ou menos 
tenso, oro justo, oro injtislilicndo, 
dos opcrorios e cinprezas. 

( Continúa) 

Camara Municipal 
cassio PLENAMA no t o  o'oe'rcnno 

Emir. par:. do a C. de Guimarães- 

Sob :: presidencm do eur. 
conde de Margarido o canudo 
presentes os soro. vei-eutlurcs 
MM—químde Melro. Amaral Ferreira—. José de 
Castro Somplio, Ferreira «d'A- breu. visconde 'de Nespereira, 
Antonio Dias de Castro. Anto— 
nio Pereira do Silva e José 
Morlltts do Costa, 'obriu-sc a 

apenas estabeleciam como faculda- 
de concedido às corporações; pro- 
jndicn-a, desviando uma parte d'cs- 
ses copitaes da protecção industrial. 

Visto pois o projecto pela uni- 
ca lime por que n'em porte o mm- 
lion o nosso estimorcl amigo dr. 
Alberto Sampaio, nos seus excellen- 
tes artigos da Província. podo af-  
firmar-se que a lei de 4867 e ope— 
ons uma tentativa, com as vacilln- 
cães que são proprias do providen— 
cnts,quo tem mais o cometer de un 
sioamento que de imposição legal. 

O projecto do snr. Oliveira 
Martins, de «ªnrnrtcr obrigatorio, 
completa aquella tentotim. em [Apn— 
co mais opporluun para romper com velhos. bonitos. incurio e rotina tão 
proprias da indole portuguezo. Em 
1807, decerto as corporações rea- 
giriam contra a ionovação, e talvez ainda agora reajnm contra" a absorp- 
çâo de todou os ºcos capitnrs. 

(lilo-pm porem, nos parece. 
maior inconveniente, :lºl't'Ht' tudo o capital das corporaçoos pura as 
operações de credito rural. um pro- 
juizo do beneficio industrial que podia produzir eu uma parte fosse :ipplicotln a operações: de credito in- lilnstrial. r.:uno facilitava & toi ile, 
1867: o a aL-tiorpção das operações 
bancarios u'uma unica instituição. 
com a sede no repital, sobretudo 
se os agencias não forem regular— 
mente organisadas. Antes porem 
estes inconvenientes que n agiota- gem exclusiva e sem limites dos nossos bancos de provincia, e dos capitalistas particulares, que Prºlll' 
_dicam a economia do pniz oetlncam opivo no vício do jogo. 

l 
! 

. _ —  ———-—:— 

erosão tis, “ horas do _ttlzi." 
tillão 

Acto appruvntln. 

lºol lida uma proposta do 
lCt'llllllIHSt) Municipal com l'u- luçz'lu n um oiiipit-otiitio g 'ntui— 
lu do ºzllllÍ|$UllU l'l'ib' 

Foi unªnimemente opprOª vodu. 
0 alongar-ocidente (li.—iso que na conformidade do que St' tlrcln- 

tªou tiu Sassou de Ill opt-escuta- ro :'i tlisctissâoo orçnuirnto sup- 
plemcntar da receita 0 desprmi. 
para () CtH'l't'IllP. anno de 1837, afim de ser dvl'initivai'nnnte np- prorndo. visto que tinha sido 
sobre elle emitido () parouvr dos quarenta maiores ,contri- « builttc'su exposto ao publico 
duronto oito (lins. 

l'rocvdeu—scá leitura do llll'stnt) ()t'tjtltltt'lllu lindo o qual osur.  vereador visconde de 
Nespereira prupu'l. que a t'crli'u' 
lll! itltiâlllll) rei:-a Vol.:idn .lttllª. foste-jus.stºjmcltti'pdn xi uautio de "i :ooopooo rei-t ' no" oii—ind 
indicado na runniãoídos qun- reutu limiares: contribuintes. 0 sendo opprovada esta proposta. foi eu: erguido :ipprovado deli- 
nt twumouto o orçamento .  

O snr. Vereador visconde. de Nespereira declarou que por motivos urgentes não podia continuara assistirá sessão « retirou-se do solo. () snr. pru- sidente (liSíl' que havendo oio- 
dn nomeio lngal de vorcadorrs uprr ontavu zi discussão () orça- mento ordinorio do receita e (IESpL—zª para o nono de 1888 a fim de Ser definitivamente stp- provudº, visto que tinha sido cmittido sobre ello“ o parecer dos quarenta rriaiorcs contri- huitttes o exposto ao publico por espaço do 8 dias. 

IJÚI'CHII'SI' os seguintes rc— quoruiivntns de Joao de Sousa 
Ui:i.—'_ Antmlin Pc,-raiva Macbeth). Joa—'é Frrreiru de Iªt'cit:ts;pªttiº.i- n nomes do secretario de'C'a ma — ra Municipal, Mumiel da Silva 
Alves, nfllt'ínl do (“ligando,—“_ 
Manuel Fernandes dos Santo“—'. 
vlii'l'c (lt' zclzltlrirtes, u lªl'bntzlsru 
Justª. Alvos Mourão, profosáor 
da escola nocturno. pedimlo 
augmento do vencimento. » _ 

[tcnolrou—so queimando a 
a Cantora fur unctot'isndn :: nu— 
giut-utar a porcentagem do im- 
posto d i rec to  Fcrlutlt nllt'ntllilus 
como for do 'us'tlçu. E prom.- 
duiulo—oc ii lelturn do referido 
orçamento foi dellttítlvalncute 
uppi'orudu. . A 

Por porto da (JommisL—ão 
de instrticçno foi apresemàdn " 
parecer sobre :: propos“ aprº- seutztdn pelo snr. veranda:- Joa- 
quím de Meira, ,àcercn do es— cola de ltonfc. 

"
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O Commercio de Guimarães 

. Foi unanimemente appro- 
vadn. 

Por parte da Commissão 
de hygiene foi apresentado o 
parecer sobre a proposta do 
sur. vereador Jºsé de Castro 
Sampaio. áccrca da alteração 
do art. Lª do Regulamento do 
cemiterio. 

Foi unanimemente appro— 
vada. 

Resolveu-sc que hoje da 
5 horas da tarde liaja outra 585- 
são para a aprovação e assigna- 
tura da acta da presente», por 
ser urgente. $; 

0 snr. vereador José (li' 
Castro Sampaio, apresentou 
uma propoma que. é do teor se- 
guinte "Proponho que a Cn- 
mara rrpresrnte no governo 

pedindo () prolongunrnto do 
cmniuho do forro do Guimarães 
tl Chaves.—Josi? (lv Castro- 

E não linvvmlu mais mula 
n l º n t a r  l r vnn tuu -so  :: sessão: 

eram 2 horas da tarde. 
m a u . . . — -  - -  antena“ 

O templo de S. Fran- 
cisco 

São de certa importancia 
as obras a que se tem proce— 
dido no vasto templo de S, 
Francisco que brevemente será 
aberto aos (leis. 

A pintura de ego-jn é a 
claro-escuro com alguns fun— 
dos em uns ligeiros tons : 
nmarello e azul para subresabir 
n'sotesn pluma-a, ornamenta- 
ção religiosa e em harmonia 
com a m-chiivrtura do templo. 

A pintura do [colo do em— 
zeiro é em octognos por scrum 
gothicas suas innollns, tendo 
(zada octogno no centro um 
flnrão sobre azul, côr rsu cm— 
pregadn para harmonisar o te- 
cto com as paredes interiores 
da cnpella—mor e frente que 
são revestidos d'azulejos azucs. 
As paredes do cruzeiro lingem 

azul;-jos ligando-sc nsstm nos 
da frente da capella-mor. 

A pintura do ziinborio é 
mixta. isto é. gothic-n o roma- 
na. fazendo ahi a transiçin para 
o cstylo ornamental dos tres 
grandes sanvlasdonrndas do 
arco da capella-mor, e lato- 
rar-s, continuando no mesmo 
cstylo a ornamentação do to- 
do o paredes do Corpo da egre- 
jn, galerias e rôro por ser ro— 
moda a sua nrchitocmrn. 

Nos cnpullns gothlcas latr-  
rars do cum—irmas pare-des lin- 
gom marmores. ..s portos inte- 
riores e balaustrada que limita 
a capella-mor e Internos d.: 
corpo da cgi-ºjo, fingem pan 
preto, jacarandá, assim como 
as cadeiras do cºro— 

Os Santos tambem foram 
ri—Íormodos na pintura. 

A l'rimtr da rgrrja foi to— 
da c'imrntnilzi. tornando-se go— 
thirn mun jzinvlla rectangular 
qui- existe «mim' a po.-la ngivnl 
e o oculo ou luneta, tomando 
o frontispício uma feirão mais 
uniforme ásun architectura pri- 
mitiva. 

Finalmentegrnndcs trans- 
formações estão solfrcndo os 
dormitorios do convento pam a 
realisação da grandioso id:-a 
de civilisação o progresso, -——o 
estabelecimento de tres ol'Íici— 
nas «sapataria. typograpbin c 
entendi-rondar, e lllll salão para 
uma escola primaria «in subs- 
tituição d'uma que existe em 
más condições. 

Todas estas obras tem si- 
do dirigidos pelo disdncto sce- 
nograpbo. portuense sr.Guillier- 
me Augosto Alves de Lima.que, 
sa não tivesse o seu conceito 
artistico formado. as ultras do 
templo de S. Francisco basta— 
ri.im para formar a sua reputa- 
ção artistica. 

———-ooo———— 

Associação Artistica. 

No domingo ultimo reuniu & 
assomblea geral d'csta associação 

_ _ _ - .  

FGLÉETHM 
Homs DE AGONIA 

(Continuada do n.º 3.43) 
Francisco l'iaes avorgava já ao 

peso dos sucos e dos desgostos, as 
faces cavavam-se enrogadas como 
pergaminho, cs pasos eram lentos e 
arrastados, :! palavra rngarosa. An- 
tonio ajudava—o oque podia nas lic— 
ções, mas os discípulos principiaram 
& rarcar, ou porque os oamponios 
tivessem pouca fé nos verdes sonos 
do moço applicador, ou porque ali- 
nal se continuassem da innutilidade 
da instrucçãu para o amanha clas 
terras, no para os cargos elevados 
do funcclonalismo publico que, al- 
guns mais ambiciºsos devanoavam 
para os filhos. nas palestras intimas 
& lareira. 

No predio ao lado do de Fran- 
cisco Pires residia o major, refor- 
mado Raymundo Pimentel. Antonio 
enamorou-se perdidamente da filha 
do major, os demasia annos mais 
bailes e viçosus das cercanias. Ca- 
tharina Pimentel tinha a grªClUSª 
elegancia das complelçõcs delicadas 
e ardentes; um tponco morena, Ie— 
vemcatc rosada nas faces, olhos os- 
uros s vivazes. Ondeavam lhe até 

à cintura delicada os cabollos nc- 

gros c Iustrosns como ebano. e o 
talha atraso a Dexivel do corpo era 
mais de molda a captivar a admira- 
ção da um artista que a da um 
apaixonado. E sobretudo o que en- 
cantava mais em Catharina era : 
rara a adoravel ignorancia da sua 
formosura. 

Nas trazeiras dos dois predios 
prolongaram-se :: por os quintaes. 
separados apenas por um muro bai- 
xo, da pedra solta. 

O major Phnsiitol fazia prodi— 
gios para sustentar a mulher o a 
filha com as escassos recursos do 
mingnado soldo. A cominunidado 
do inforlunio approximou os dois 
velhos. As tardes passavam-n'as cl- 
ics junk—s, n'um cavaco eterno, in— 
terrompido todas as contas ao soar 
das nove horas. para continuar no 
dia seguinte às seis da tarde. 

Antonio acompanhava o pac 
todos os dias a casa dos vislnhov; 
mas ahi era rara : occaslão em que 
elle e Catharina trocaram o modo 
algumas palavras de amor. Em no 
muro dos quintaes que às furtada!— 
las se encinnravnm às horas do das- 
canço das lícções. e communicavam 
um ao outro os riquíssimos thosou- 
ros das suas almas—num do mais 
puro quilate—mundos de pinnus- 
ticas esperanças que não cabiam 
n'este; o-sobretndo um ceu inveja- 
vel de amor, cen azul e brilhante 
no limitado borisontc das suas ain- 
bições. 

Pobres creançasl 

un.:a, : ' 

_ _ . A - _ .  

para tomar conhecimento de que a 
canais.—"ão lizral resolvera nã-i ac- 
coitnr u duran-go para que fora no 
Inc.-ils. ' 

Depois de aailorada discussão 
resolveu—se nomear outra commis- 
são. 

Bum seria que todos se empe- 
nhasscm em salvar tão nobre quam 
util associação da derrocada que a 
am.-aço. 

') socio snr. José. Pedro Roriz 
faz nina proposta para a direrção 
pagar do seu coiso () alcance que 
existe. 

Haja tino a prudcncia que tudo 
ha de fazer-se por bem. 

Não acreditamos, como alta 
gente não aorndita. que a a lill- 
nistração tenha sido má,-o que pol—i 
ter havido e uma indilíorenca que 
prejudique. 

_ _ .  — — — *  

Melhoramentos da 
Penha 

Ja terminou o praso conce- 
didº ao respectivo empreiteiro. 
para a. conclusão do csvndorio. 
Este- porem, ainda não está con- 
cluido. 

Consta-nos que a cmnmis- 
são vao proceder cncrgicamrnte 
contra o arrematante. 

Em breve será posta em 
praça um outro escadaria. 

___—.”...— 

Falleulmentn 

Fallcccu homem a sxmfsnrf D. 
Maria Thereza.tin do nosso ami- 

o Custmlio de Freit- s, e irmã 
o acreditado negociante d'esta 

praça o snr. Domingos Antonio 
de Freitas. ' 

Us ollicios de sepultura, 
tiveram logar hoje na capella da 
V. O. 3." do S. Domingos. 

Os nossos sentidos pesames. 
_ _ e o o —  

Tensporal 

Houten] e anteohontcm houve 

O que elles ambicionavam em 
serem um do outro; era o libra- 
rem—se juntos nos mundos do ideal, 
transportados n'uln h-etnito da axas, 
embalados pelo murmnrio magico 
das auras. 

Olhos da mãe nunca se enga- 
nam. D. Claudina Pimentel a breve 
trecho attiugiu () que se passava no 
coração da filha. Não a roprchendon 
nem se quer thc deixou entrever 
que tinha adivinhado o que ora 
aquello suspirar continuo, aquella 
abysmar'se do improviso em pro— 
longadas meditarõcs. como se o cs- 
piritombandonando o corpmse hon- 
vnraltransportado regiões desconheci- 
das.)!as cºnversando com Catharina 
achou meio de animais a confiar- 
lhe o segredo dos seus autores, con- 
(issão que nã» se fez esperar e que, 
quanto a scena. se resumia a nar- 
ração de lnnocentes colloquios. A 
boa senhora ouviu-a em sillencin. e 
folgava intimamente ao ver aquella 
flor abrir o medo as pétalas que co- 
oerravam a preciosa uma dos seus 
candidos perfumes. 

—Ha mais tempo que me de— 
vias ter dito isso. lítio,—ponderou 
no lina! D. Claudina. 

Catharina baixou os olhos eu- 
leiada na resposta. 

—Não te roprebendo nem tc 
censura. Mais vale tarde que nunca 
Ahrlstc-ma o teu coração e era esse 
o teu dever. Mas falemos com clu- 
resa... Eu tenho i .,periosa obriga- 
ção de to ensinar encaminhar ao 

——.._ ... —-r'-º—'<—— —- 
tmnpnral. soprando rijamonto o ven- 
to e havendo grandes pancadas d'a- 
gun. 

.tlIirmom—nos que para os lados- 
da Costa quebraram alguma.-i arvo 
res. 

* 

O mastro quo. estava collo- 
cadona frente. do rdilicio do 
hospital da V. 0. T. do S. 
D-nningos. foi poh: ventania 
dvrrulinulo (: a sua [mudei-'a l'ui- 
tn em tiras- 

:: 

No praça do inorrndauma 
arvore enorme foi partida. 

. 

Us caminhos e estradas 
teem som-ido muito. princi ml— 
mcnte nesta-ada d'csto ci ade 
tis Taypas. 

._.... ...—___ 

Typhos 

As febres txphoídcs que tem 
grassado com bastante intensi— 
dade nos racc-lhos do Fafe o Pc- 
voa de Lanhoso, vão-sc eston- 
dendo a esta cidade corn o seu 
cortejo funehro. 

No hospital da Misericordia 
ha alguns doentes com ellas; na 
cidade lem-sc mzuiifustadu um 
ou qtrn caso, sendo um d'clles 
lata . 

___-”|.— 

Contributções do Es- 
tado 

Por ter terminado o tempo do 
(seu recebimento em“ 1 do corren— 
te, às são cobradas, será lanca-,- 
do até ao dia" 300 juro de mi)“- 
ra de 3 p. e. 

——————.————-— 

Vislta. prelatlcla' 

Como já dissemos. é no dia N 
que chora a esta cidade o snr. Ar- 
cohispo Primaz D. Antonio José de 
Freitas Honorato. 

S. E:) hospedar-soba cm cn , 

“ _ _ _ — _ _ _ —  

trilho sinuoso da vida. Que lins 
são os de Antoniol..« Faço. a alle c 
a ti, a justiça do acreditar que não 
podem ser nem mais lume.—atos. nem 
mais dignos do que são. Mas Iem- 
hra-te iliba, que tu nada tens. o 
que elle não é mais rico... 

——E que tem isso? —pergnntou 
ingenuamente Catharina. 

——Quo tem!—raspando" com 
doçura o major entrando ra-nntina- 
mente no quarto. —Não te assustou 
filha, quo não tens de que... Eu 
vim de tora ha bocado e. alli dn 
nico quarto ouvi tudo que disseram 

N'um minuto, O rosto de Ca- 
tarina pagam por todos os rambian- 
tas desde o branco mate até ao cs- 
carlate vivo.'l'cntou balbncinr algunª 
monossyllabos e estrángnlaram-sc 
lhe na garganta os sons lnintnlligl- 
veis. Baymundo àcrrcnu-se d'olla e 
sentou—se "“uma cadeira. 

—0:qne tem, perguntaste tn? 
—tornon elle meigamoutc—Tom 
que nem eu com tua mãe consenti- 
remos que casos com um moço sem 
emprego. e,,som meios com que te 
possa sustentar. Amas Antonio e 
elle marecu-t'u. E' um bom rapaz, 
trabalhador e intelligenta. mas é 
pobre, não tem ao menos um oiii- 
cio. e é honrado bastante para não 
sunprir com & velhararia a falta de 
cullocação. A que tem agora da na— 
da vale: fogem os discipulos, equal— 
qner dia pac e filho pedem esmola 

a não mºrrerem à míngua. 

. . —  

.se do snr. comic da Margarid '. 
No dia lª!. promflrrá () snr. D. 

Antonio !lonorato ai benção da egre- 
ja da ordem 3." de S. Francisco. 
onde celebrará Missa l'ontilical no 
dia innnr-diato. 

No dia l t  a'lniinistrará 3. ex.- 
() Chrisma aos dois que so apresen- 
tarem devidamente preparados. 

Durante a sua estada u'esta 
ciliado. s. cx.“ visitará a insigne e 
[leal (Jillogin la «la Nissa Senhora 
da Oliveira. os: :o como o seu pra- 
cinsn thusonro. carona.—'- paruchiaes c 
couvcntnocs. lin—'puans, asls etc., 
etc. Tnlnimm so diz que 5. Ex.“ 
irá a S. “for-pinto. 

O clero e os habitantes d'esta 
cidade ela;)euhatn se em fazer uma 
brilhante roi-.ipçãi no snr. D. Anto- 
Illu llunorato. 

_ , _ _ — . _ _ _ .  

Oomma »mo vação fu- 
neuro 

Na ltlsigne e Real Colle— 
giada honre hoj-r alli-cio de defun- 
ctos pelas almas de todos os co- 
ncgcs fallocitlos. 

. 

No convento de Santa Cla 
ro, pelas almas de todas as frei- 
rihª- 

. a 

N:; egrcja de .ª. Miguel de 
Cri-immil, com luzida pompa, 
exequins pelas almas em geral, 
não subindo a procissão, por 
causa do mau tempo. 

: () Zips—o. 

Recebemos e agradecemos o 
Lª «romero d'um jornal satyrico 
r- litterarío, que, com o lindoiª"- 
«Zirron, começou a publicar-so 
o'csta cidade. . 

—-—ooo———- 

«Progresso de Fafe. 

_Com este título começou a 
publicar-«se cin Fale um seinana- 
I'IO pilllllcu do qual já recebemos 

lho borbull'avn na na fronte ampla. 
e apos bravo pausa continou: 

_Tu às rasoavel. Catharina. (: 
bom novos rcr tintª, ou tenho o di- 
reito do pnrgimtar ao homemrque 
aspira a In.-i mão, do que meios 
dispõe elle para ampararde e aos 
lnv'llº natos. Sa Antonio te ama ver- 
dadeiramantc como eu creio, da 
certo não prctmde sacrificar o teu 
bom estar e talvez que a tua vida, 
aos desnjos do coração, que deve 
ditar—nos os deveres antes dos pra— 
zeres. Se entendes isto assim, dize. 
lhe «gue te não deixo casar com ello 
por em|unnto. pºrque os ptos nun- 
ca podem conisentir na desgraça dos 
filhos, mas dize—lhe tambem. que 
da melhor vontade accedo & qua sa- 
jas sua esposa. logo que clic baja 
com que te manter decentemente. 

Catharina, do assombrada quo 
ii.—.on. nom phrases teve com que 
dosabal'aro doloroso e inesperado 
golpe. Corriam—Iho pelas;— l'aces as 
lagrimas. grossas como punhos. 

-——Pacienuia, lllha, paciencia— 
disac D. Claudina achngando-se & 
alta. e beijando-a mclgamento na 
fronte—São os espinhos do mundo, 
é mister cnchermo-nos da resigna- 
cão de Christo para lhes sodrermos 
as sangrnntas picadas. 

—Van, Cidharina, ras—tornou 
o bondoso major—lá deu meio dia, 
e Antonio certamente te espera no 
quintal. Repete—Ihe oque te disse. 
Eu e tua mãe rar-te-bemos da in- 

Baymundo limpou o suor que nella. (Continua) 



os primeiros uatro nume'ros- _ 
Muitas elicidades e vento 

ras ao novo college. 
———ooo—-—-—- 

Pelos mortos 

, O tempo, que sop rou em todo 
o dia de torce-ieira. esvion muita 
gente do comiterio publico. que alli 
ia orar pelos que dormem to somou 
Glªma. 

A chuva. por vezes, cabia em 
torrentes. e o vento era violento e 
bastante frio. . 

Por isso a maior perto das ia- 
miilas ticaram em casa, dirigindo a 
Deus lereorosas preces por aquellos 
que tito coros lhe foram nayida. 

A procissão da Misericordia 
não saldo emconseqoencia do mau 
tempo _ 

"ontem as egrejus estiveram 
cheias de tiete. 

-———m—-——— 

As  doidas em Pariz 

Saem brevemente as primeiras 
folhas da segunda edição d'este ro- 
mmre, considerado o melhor de 
XAVIER DE MONTEPIN. Está tra 
duzidn om be.—“ponha! e italiano, e 
conta já diversa.—' idições. 

Aompt'ezn editora BELEM & 
C." de Lisboa oineve vas gravuras 
que saíram na edição from-eco, o 
rp..- tornará o livro ainda mais in- 
teressante. e citei-cce a cada assi- 
guinto por brinde um album do 
«Minho» com vistas de Vianna, 
Braga. Bom Jesus. Gerar. Guima- 
rães, Ponte do Lima. Povoa de Var- 
zim. Vizella, etc., etc. 

Este mimo e tito attrahente e o 
romance tão cheio de interesse, que 
não duvidamos aflirmar que. quem 
ainda não tem esta obra. aproveita— 
rá de certo agora ocasião de o pos 
soir. 

Pªrª õªíãsªªªs Lirª'rªen'ª'a'ãgs 
cartum cssrecm correo 
Agostrnhode Ceuta 

DRAMA EM & ACTOS 

3) edição. emendada 
Preço........ . . . . .  240 

Livraria Cruz Coutinho=P6rto. 

TABELLA 

DDS EMULUMENTUS 
A cobrar nas secretarias cios Cor 

pompom e Tribuna“ odnums- 
traticos 

menor:-,os. roi: 
Cnh Bolsista 98.60 escrito de 1881- 

rumam; M RIIPKC'I'ÍVO Ill-ANBU 

P. 'eço 40 . . . . . .  . . . mis 

Pelo correio franco de pot-hrs queu-. 
ouviu- e m importará; een Mampi- 
lhas- 

A'livn ria=Cruz Coutinho—:Editnr 
Rua. do! (hldeiruiros, 18.0 20. Porto. ? 

___..— ___ -  ,...,—___— 

EEEWÉÉ 
Huvaudo o tribunal admi. 

0 Co nmercío de Guimarães 
nistratiru do Braga resolvido 
que para a nomeação de todos 
os cargos em que a lei estabele- 
ce preferencias proceda sempre 
concurso, embora esses cor- 
aos sejam gratuitos, e sim- 
plesmente onerosos, :: (Jamera 
municipal de Guimarães. sop- 
posto senão conforme com tal 
doutrina. obedecendo á deter— 
minação superior, obrr concur— 
so por espaço de lã dia.—* para 
os vogars da commissão de tºr-- 
crutemrnto a que se refere o 
artigo “22." 5 |. da lei de l?. de 
setembro proximo pussndo, em 
virtude do qual serão pl't'rtªl'l- 
dos os paes ott tutºres. qui- sat- 
bom ler o corr.-ver, do manco- 
bos que estejam servindo oo 
exercito. 

Guimnrãrs. 31 de outubro 
de 41887. 

0 prrsidrntr da Camara 

C onde de Margarida 
_ÍÉ'ªÍJ 

CUNiliTE - 
OS abaixo assigna- 

dos, rogam & to- 
das as: pem—znas das 
suas relações & ami- 
made a fineza de assis-— 
tir à util—ma do Setimo 
dia. que se ha. de cele- 
brar pelo eterno des- 
canço de nossa sean— 
pre charada lnâe & 
sogra., Maria. (Justo- 
dta d'Oliveira Pontes, 
na egreja de Nossa. 
Senhora. da Oliveira, 
sabbado pelas: 10 ho— 
ra:; da. manhã. . 

Guimarães, 33 "dói-" 
novembro de 1887. 

Clementina Gancalecs da Silva 
Mendes 

A netinho Gonçalves Mendes. 
mmol Gam-alves da silva Pontes 

(6: 

Arremetação ' 
tt.“ publicação 

ção do carretilha de familia 
ou inventario de menores a. 

que se procede por fallecimeutn 
do Cuniniendador Antonio Men- 
des Hilton-0.50 tem de arrematar 
em hasta publica no dia 6 do 
proximo um de novembro, puias 
10 e mem horas do manhã, na 
casa aonde morou o tora-otario- 
tlo, situada no largo do Cidade, 
d'csta cidade, as seguintes fa- 
zendas dc Mªrcelo:—“201 pciles 
de ritella do terra de t . “  quali- 
dade com o peer; (do 240 kilos, 
avaliadas em 30353000 reis: 16.9 
pollrs de tom-as da terra de t . ”  
qualidade, com o peso do ”480 
kilos. avaliadªs em 01%400 
reis: 28 pellos de raccas de ter— 
ra, com o peso do titi kilos, 
avaliadas em l35à300 reis: [3 

lies de raccas c vitellas, com o 
peso do 25 kilos, avaliadas em 
2334375700 reis: 03 couros de Mon— 
tevideu de l . “  qualidade, com o 
peso de %72 kilos. avaliados em 
228%80 reis: l:.)õ couros de 
Montevideo de 2 3  qualidade, 

EM cuuiprimento da delibera- 

corn a peso de 300 kilos, avalia— 
dos em 2223000 reis: 202 cou- 
ros do Rio Grande, de I.& que- 
lidade com o peso de 878 kilos, 
avaliados em 7083740 reis' 10 
couros do Maranhão, de t .ª 
qualidade, como peso de 45 
kilos, avaliados em 335750 
reis: 100 rooms do Rio Grande, 
de 2 )  qualidade com o peso de 
397 kilos,avaliarios em “283533810 
reis; Mi couros ora selloiro, 
com o peso de lil: kilos, avo- 
liarlos em 24731800 reis: 00 
couros pretos, amiiados cm 
i92$000 reis: õ l  couros roxos. 

.avaliados em 13255600 reis: 
51 couros roxos, avaliados em 
l—iºâGOO reis: l i º  couros do 
teorema, avaliados em 4703400 
reis: outros Nº  couros de la- 
manca, avaliados em 0703400 
reis: outros “2  couros de te— 
manco. avaliados em 4703400 
reis: outros 11% couros de tu— 
manra, avaliados em 4703400 
reis: outros 112 muros de la- 
manco, avaliados em ”(lªtim 
reis: l l l  Couros do tatuanca. 
avaliados em 4553200 reis: 139 
couros de tamanco, ordinaríos, 
amlicdnsrm “034001'cis. N'es- 
tcs couros estâo comprcliendidus 
2 e meio por º. 70 couros es— 
camados. avaliados em 22%000 
reis: e uma porção de tootiços e 
pedaços de couros, araiiedos em 
2l5000 reis. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos de re- 
lerido inventariado. 

Guimarães, 25 d'outubro de 
1887. 

Varªnda,-' ,-, 

— Santos. 

O escrivão, 

José Joaquim d'Ott'oeím. 
' (til) 

Attencão 
JOAQUIM Pereira Mendes. 

negocrautc, lI'lDrltdttl' na rua de 
Poyo Galvão . d'esta cidade , 
participa a todos os seus umi- 
gos e freguezes que mmdou 
fazer pria oceasiâo da visita de 
Suas ldegcstadcs a esta cidade 
uma linda e variada colleccão 
de bandeiras com seus compe- 
tentes paus .; loucos para alu- 
gor, continuando d'hors Monte 
e fornecei—as,_ do todoses quali- 
dodesc lluttitns gostos, por pre- 
ços remove-is. _atudos os pes- 
soas que o qilt'll'illll. obseuuiar 
com a sua preferencia. 

' Arremataçâo 

NO dia l3do proximo mez 
de novembro, pelas tt). meia 
horus oo rnnnhã. no Tribunal 
d'este ju izo,  estacionado na 
ensa das Lumelins. sítuztda na 
rua do mesmo nome, desta ci- 
(iude, no processo (le iiiiientziu 
de Bento José. Marques do Cu-r 
nho, negociante, que foi. na 
freguesia de S. Lourenço de. 
Saude, d'rsta comarca. volta 
pelo segundo res à preço, por 
metade dozsou valor. o casu! 
do_Cubo e Curreikts. situado 

iª'nutncsma freaueziuda S. Lou- 

renço de Saude. rlr natureza de 
prazo, foreiro a José Antonio 
Marques. pne do iitllido. mora- 
dor no mesmo casal, e formado 
pelas glebas seguintes. a saber: 
casas e mais dependenciaseím. 
terra d'hortn 'com pomar e o 
campo da Porta, 0 que tudo 
constitua o assento do casal: 
campo do Pradinho de Resen— 
dm: cerrªdo denominado do 
Bouça dos Bali,-,os do Cabo, que 
cumpri—bonde t'nsus il'l'l't'ttR,lPl" 
ro lnvrndia & terra de motto. 
campo (ir:-noir. campo do Poço 
r ditos iv irzis; sortr do Estende.- 
linho; campo das Quintais de 
rªmo r de baixo; campo do (30- 
rleçal r um bocado “de tem- de 
triatlo: ramw do Prado; campo 
do Br.-gntirllo; ieira do Talho: 
o loira do Fora, no ro l  r (lr-. 
lt'ãii5338il t't-Ís. E para cantador 
se passou ojprcsente. pelo qual 
são citados todos os credores 
incertos do sabi-edito fallido. 

Guimarães. 21 d'outubro 
dels 87. 

Verificado 
Santos 

O rscrirão 
João Joaquim dª Oliveira Borne 

(Sit 

._.. 

rochia. 
No lypogrophí- d'esto jor- 

nal, no preço de h" Éj'ªiihingm Ita 
á venda conltcciltlt'nlutt pura a 
cobrançª! das 
juntas de porochta. 

50 

Aºs juntas de pa— 13“ 

CASA 
ENDE-SE uma de dois on— 

(3' dores e em boas condição,; 
com os numeros 6,7 e 8 no Lai—g,. 
dº Trovador com frente para.» 
terreiro de S. Francisco, quo 
se avista parte do Toural. Qin-«..; 
pretender folie na Rua de Ca- 
mães 0." 93 Guimttrães.(lta) 

Casa para arren— 
dur 

Armªnda-se num caso com 
agua o quintal ou t'tJu de Traz- 
o-Mnro n:" tit lili- 

Trm rxrellrntes comum- 
dos. 

frota-so com Antonio Jo,..é Baptista (lunnorães. (Iii 

.l/[í )UTÍ NIH" 
um DE cartões 91 a os 
GUIMAIQÁES _ (,,,-;) 

E! ONTINUA a ter deposito . ' de tuims de gras, bom sor- 
tido de louças de diversas quo- 
Iidadcs, telliões, tr-lha chittn.dt- 
to do systemodr rnnrseiho.pos- 

i 
dri ramos dos i 

sutioit'tm ptlt'tt teihotidi. ladri- lhos ooznlcijos de todos os quo- 
Iirlzulrs, que tudo Vende pelos 
preços da iiiinico dos snrs.Costa 
& “culto, da cidªde. do Porto- 

o recrutaram 

J ose Mendes de Castro - 

remoçao DE comem 
RUA DR GILVICÉWTE 

N'rstu fabrico ha grande sortimento dc fusos para lugares 
de diferentes grossuros e tamanhos e de novos systomos. com 
uppureihos que não prejudicam as pedras, p"lu preço de 53000 
reis para cima, assim como se encontram fogões economicos de 
todos os systemus para cosinhar a lenha e corvão,c bombas 
para poçºs de todos os systemus. 

Continua a fazer toda a obra de fundição o serralheria que 
lhe seja encommeudado, assim como portões. grades lundidas ou 
forjadas de (diferentes gostos. e mais objectos proprios parauso 
domestico, garantindo o seu trabalho. 

Os objectos acima mencionados encontram-se no seu depo- 
sito no largo de S. Sebastião.—Guimarães. 

.ªs, 

(ª_n) 

Licor depurati'vo vegetal iodado ' do 
medicoQuintella, premiado com o di- 
ploma de Blenção honrosa no exposi—H ,. 

.. ção industrial do Porto de 1887 
STE precioso Morotiro do sangue, “hoje tão notavel 

% mente conii dela em todo o reino como no estran- 
geiro. é infalível em ttlitlS as dor cita de natureza syphihtica- 
ceci-ofulosªª'. rheu'trtuttcns e ele [te e. _ _ 
a quem o rocluuiur-djestedeposito, onde se. encontram ('liutllt'ª- 
rodos ,,,, muitas eErieucius feitos nos hospetaes'puhiicos. altos- 
,mdqg. (le_dljt'dicns e dor-otra parttcnhtres, devidamente recuo- 
uhgoidn's'e por sua natureza insnspettos. . . 
" ". Ein—todas as terras importantes do putz itu depositos, po- 
dende portanto encontrar—se em todos as pimrmocias. __ 

Depositarin em Gotmaràes—TMepoel Jose dos Santos—Rua 
de Santo Antonio. tambem depositarm das aguas de Vidago. 

Dri—,se gratis um [olhei- 

(8—a 



ASSANATUBAS 
“ —  

() Commercio de Guimarães 

0 lillllllllllllll llll Glªlllllêllll . 
REDACÇÃO E ADllllNISTBAÇÃO Guima-Isa. somosçre . . . . 13400 

Fora de Guimarães, idem" . . . 15550 . 
Humor avulso . . . . . . . 40 

—-.*-—- 17, RUA DAS LA MELLAF, 19 
Os munuscrípíu ouvindo: & roda. âoJur— 

mon não publicados, não do devo ví-lmx. 

Acneílam-so 

Porto, ma 

prncmaes cidades e villas. 

ªi??, 

.MALÍREAL INGLEZA 
| (mconpomw. POR amºr.». REAL EM 1839) f 

lPAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
_ LA PLATA,——Em M de outubro para.-Pernambuco, Ba- 
l hlªJho de Janeiro,M0utovideu, e Buenos-Ayres. 

ELBE—Em 28 de outubro para: S. Vicente,!“ernnmbuw. l 
Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

passageiros com trasbordo para muitos outrosf ; 

DONOS—Para mais esclareoínmnms dirigir-sv :lngnnnín Central no“ 
dns lngfozm, 23 —«nos agudos (i'llilhêl'lne C. 

Tait & C.“ ou às dílIerenles correspondencias em todas as 

Unico correspondente n'esla cidade. Luíz J'osé Cron- 

Paivas Bastp,— Largo do S. Sebastião. 

ª _ M — W  

: l 
-,_<_=—a> l 

LUGAN & GENELIOUX 

commons na 

ERNESTO CHARDBON 

*Mefeza dos livrei— 
ros 

aussmém A” «DIFFAMAÇÃO . 

Sm'. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 
O produclo líquido d'oste 

uculo é applicndo a auxiliar 
dóspezas da Creche de S. V:- 
Mt'dº Paulo. 

Na lívrarín Chardron, Clo— 
= : * SMB—Porto. 

ll ESTAÇÃO 
lornll illustrado de modas para 

as íamilms 

Preço da asm'g'namra 
[n: 'mno . .. . . . li 
Seía mezes . . . . 25100 
Numero avulso . . . 200 

Assigna-se na livraria Char- 
on “Lugon & Genolioux, 

uccesàofço. 

M. PINHEIRO CHAGAS 

lS UESBBBEllllS UE JUCA 
A TERRA E O MAR 

Um grosso volume illuslrado 
com 

1:20 espícndidns gravuras 
Brochado . 2550." 
Ricamente aramado & or— 

nado por folhas . (WMO 

Guillard, Aíllnud & C..“, editores 
PARIS 

A' venda na livraria Lello, 
rua do Almada. lã,—lªorlo— e 
em todos as livrarias, 

VADE-MEOUM 
DA 

PíiAnmcorí—EA PORTUGUEzm 
POR 

JOS. PEREIRA REIS 

Col 0 "TIN“! DD u m  ll runwmu 

PELOS SNHS. PEITO & IRMÃO 

[ vol. b r . . . .  

Pelo correio franco de porte 
aquem enviar a sua importancia em 
estampíllus. 

Á lim—CRUZ COUTINHO 

500 reis 

. 

runumçõrs 
._.—_ 

Annnnoínnncomum:-Nonoai- linho . SO 
Rapotições. . . . . 20 

__..— 

Anmmcíos lineªr-(rins, publicam-“los guris 
roubando-uw nm nxun-f-hírhía administraçãº 

Sêlíllllll 
ár: aªª MM 

GUMARAES 

Cª) M P à N H lA bli o li l l . 
“ . CAMPO DE 8- FRANCISCO 

;. 5 N.“ 14 A 15 

G Ui M A lí .X R$ 

“! Vinde vêr 
' A & 

i | - . 
' ' 

Excelªntes o ªindª , nao xg'ualadas fnac—hinata: de coser, de LANÇADEIRA 
UN'lLAª'l'lªa (lm: ez-sta coznpunhia tem a Wanda 

As suas grandes vnulagons não: . 

Braço muito elevado. 
' 

Lançndciru que leva um carrinho do algodão. ,. 

Não precisa encher canella nun enfiar ;: lançadeira . 
, ' A agulha & sompre ajuslavel 

Dª dois mil pontos nªum mínulo ! & 
Levíssímas no trabalho « sílvncíoana sem agua 

Pesponto o mais perfeito e mais elnslíí'o. tanto em cambmia como ' 
nos tecidos mais grossos 

Não quebra as agulhas, nqm oorla " fam-nda; todo o seu [nachínísmo & ojos-Invel e com ouso e 
os aunos está a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LlMífrEs 
Ao alcance «ln [aulas os fortunas. Vendo-se ª pruslmjfws da 500 REIS SEMANA-ÉS; 
sem prestação de entrada, e :: dinheiro com grande desconto. “?ª INGE sm ""i-J'“ 

Nº“ zÉQINGER 
" ”Jl—- 'ªã'medalha d'olro. 

A quo tem obtido em todas as exposições os primeros premios. e ainda na ultima 
exposuçào de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior ã 

? 

A quo se fabrico o vende directamente a publico, evitando nssífn que o mesmo Sºlª 
enganado com as Imitaçoes,_ & tornando-se d'esw forma a sua GARANTIA SOLIDA 

: :x 
.w'“ 1-3 , . , . 

' %NINGER Vendeu soe no _:mno de 48% a enorme guzíntídado de 6205362 mnchíuns! devido istoá 

" .' sua grande. aceíluçãoz stipplgíuíanclo assim todos os outros systems modernos, que já 

“ mais poderão oumpeíir com a nwclnna SENGE“. ' 

%%%&Wª 
Não tem rival debaixo de u_eªhum conceito, attestando averdade 

(Festas.-= palavras nxais SEIS MILHt de machinau saidas claro suas fabri- 

cas. 
Ensino gratis em, casa. do comprador, e concertos gratis por todo 

tempo. 
Vendem—se agulhas,algoaões. to:—caes e oleo a. preços baratibi .. 

EIXOS. 
DEPOSlTOS EM TODAS AS UAl'lTAES DOS DlSTBlCTOS DE PORTUGAL 

! 

(1—3 
,.... A 

(sxvuznmnn smçâgponruansz) _ ' 

Preço da assignaturaz— A obra constará de '5 volumes ou 60 Fascículos em 4.º íllnstmda ' ;  " 

com 500 GRAVURAS. distribuída em fascículos semanaus do 32 paginas ao preço de 100 reis, ' 

pagos no acto da entrega . 
Para as províncias o preço do fascículo é o mesmo que no Porto, franco de porte, sendo & 

assignatum paga adiantada e na importancia de 5 fascículos. _ 7 — ' 

A casa miiíora garanto a todos os indivíduos que angariar-em assígnaturus. :! rewuno roçi ' ' 

de 20 p. e. 

l'
»

)
 

—Rua dos Càlãuireiros, lan 20.Por- 
lo. 

Toda acorrespondoncia deve ser dirmídn á LIVRARIA ClVlLISAÇÃO de Eduardo da ._ ' 

,Costa Sonido. editor, rua do, Santo Ildefonso, 4 e G—Porto. “ 
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